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Resumo
• Em Portugal a Psicofisiologia tem sido uma área de investigação por excelência 

Contudo o uso deste conhecimento num contexto terapêutico e/ou de intervenção 
não tem merecido a atenção devida, particularmente a Retroinformação Biológica 
(Biofeedback) e a Retroinformação Neurológica (Neurofeedback). Nos últimos 3 
anos, o presente autor, tem desenvolvido uma prática clínica usando estas duas 
metodologias com grande sucesso, particularmente em patologias cognitivas 
derivadas de TCEs, AVCs, assim como estados de dor, como a fibromialgia, estados 
mentais, como a depressão, e dificuldades de aprendizagem, como o DHDA. 
Deseja-se explicar também, de um ponto de vista psicofisiológico, a importância 
desta área dentro do contexto do S.N.S., tendo em conta a nova Tabela de Taxas 
Moderadoras, que já inclui áreas como a Neuropsicologia e o Biofeedback. Espera-
se que com esta apresentação esta área da psicologia comece a ser vista e/ou 
apontada como uma alternativa ou complemento às tradicionais terapias verbais da 
psicologia clínica. Para isso, vai-se usar informação de casos reais, e dados 
concretos das evoluções destes casos. Em conclusão, pretende-se que esta 
comunicação vá prover uma maior consciencialização da importância da 
Psicofisiologia Clínica em contextos da Psicologia da Saúde, e assim, dar a 
conhecer uma área da psicologia que até agora, tem sido vista mais como algo para 
saber do que para se usar. Psicofisiologistas Clínicos precisam-se, por favor.

•• Palavras chavePalavras chave – População Humana; Hospitais, Clinicas, Centros de Cuidados 
Continuados; Programa de Intervenção, Cuidados Continuados, Cuidados 
Paliativos, Tratamento de Doenças; Psicofisologia Clínica, Neurofeedback, 
Biofeedback, Reabilitação Cognitiva 



Psicofisiologia

• A avaliação quantitativa por instrumentos 
apropriados das reacções físicas de 
indivíduos a processos comportamentais, 
tais como actos, emoções, cognições, e 
outros.
– Cognições: Pensamentos, Memórias, 

Imagética, Discurso Interno, Atenções, e 
outros processos.



RetroInformação Biológica 
(Biofeedback)

• Divide-se em 3 componentes:
– Avaliação da captação, por instrumentos 

apropriados, da informação biológica pelo 
próprio individuo. 

– Consciencialização e o reajustamento da 
informação biológica feita pelo próprio 
individuo 

– O auto-regulamento do processo biológico 
sem a necessidade dos instrumentos 
apropriados 



RetroInformação Neurológica 
(Neurofeedback)

– Avaliação da captação, por instrumentos 
apropriados, da informação neurológica pelo 
próprio individuo. 

– Consciencialização e o reajustamento da 
informação neurológica feita pelo próprio 
individuo 

– O auto-regulamento do processo neurológico 
sem a necessidade dos instrumentos 
apropriados 



Processamento Cognitivo   
Atenção

• Cinco Tipos
– Atenção Focada: Capacidade em prestar atenção a estímulos 

sensoriais. 
– Atenção Contínua: A capacidade em manter uma atenção numa 

tarefa por longos períodos de tempo como por exemplo em situações 
de vigilância. 

– Atenção Selectiva: É a capacidade em manter uma actividade 
cognitiva na mente mesmo tendo outros estímulos à sua volta que 
possam induzir distracção. 

– Atenção Alternada: Este tipo de atenção refere-se à capacidade que 
uma pessoa tem em mudar a sua orientação para tarefas que 
requerem processos de processamento diferente uns dos outros. 

– Atenção Dividida: Isto refere-se à capacidade de poder responder 
cognitivamente a tarefas múltiplas que necessitam de 
comportamentos ou respostas diferentes. 



Localização das Funções Cerebrais



Localização das Funções Cerebrais



Os Sites - Sistema 10-20



Frequências do EEG



Frequências do EEG & Actividade Cerebral



Casos Terapêuticos
PHDA(ADHD) (11 Anos)



PHDA

Medições feitas, antes e depois e os sites no 
sistema 10-20 do EEG:

1-2= F3+P3 e no F4+P4 - Intervenção

3-4= Cz+F3 e no Cz+F4 - Intervenção

5-6= F3+P3 e no F4+P4 – Actividade Final

Verifica-se um aumento da força da actividade Beta 
no EEG – relacionado com maior actividade 
cerebral = Mais Tempo de Atenção Contínua

Lobo Esquerdo       Lobo Direito Lobo Esquerdo        Lobo Direito



Memória-Esquecimento (80 anos)



Memória-Esquecimento

Medições feitas, antes e depois e os sites no sistema 
10-20 do EEG:

1= F3+P3 e no F4+P4 – Actividade Inicial

2-3= Cz+P3 e no Cz+P4 - Intervenção

4-5= P3+C5 e no P4+C6 - Intervenção

6-7= F3+P3 e no F4+P4 – Actividade Final

Mais Força da Actividade Beta e Equilíbrio Cerebral -
Produz Maior Capacidade da Atenção e Memória

Lobo Esquerdo     Lobo Direito Lobo Esquerdo      Lobo Direito



Legislação em Vigor

• Decreto-Lei 352/2007 identifica patologias 
do foro cognitivo como danos derivados 
de traumas e acidentes neurológicos, 
principalmente na zona cerebral.

• A área de Neuropsicologia e a 
Reabilitação Cognitiva são apontadas 
como os processos mais adequados para 
identificação e reabilitação destas 
anomalias



Decreto-Lei 352/2007



Renovação da Carta de Condução

• Decreto-Lei 313/2009 identifica os 
processos cognitivos como sendo as 
principais componentes psicológicas que 
se devem medir para a renovação da 
carta de condução

• A falha destas avaliações origina em a 
não renovação da carta de condução, 
principalmente nos condutores 
profissionais.



Decreto-Lei 313/2009 – Renovação Carta de 
Condução



Tabela Taxas Moderadores SNS

O Serviço Nacional de Saúde em Portugal já custeou este tipo de 
intervenções, mas, hoje, estes tipos de serviços são ainda muito raros em 

qualquer hospital
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